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Introdução

As famílias monoparentais vêm sendo cada vez mais frequentes em nosso país. Em 2022 era possível observar, 

12,7 milhões de famílias monoparentais com filhos, 87% são chefiadas por mulheres e apenas 13% por homens. 

Das 11 milhões de mães solos e chefes de família, 62% são negras. Dentro desse subgrupo, (25%) presta 

serviços domésticos; 17% trabalha nos setores de educação, saúde humana e serviços sociais; e 15% no 

comércio. Entre as mulheres não negras, 22% trabalham com educação, saúde humana e serviços sociais, 17%, 

no comércio e 16% com serviços domésticos, a sobrecarga claramente é estabelecida nas mulheres, 

independente de cor, raça ou opção sexual. Como os dados apontam, a maioria são trabalhadoras de serviços 

domésticos, pelo fato de não conseguirem conciliar a vida acadêmica na rotina de ter que sustentar e educar seu 

filho.

Objetivo

Evidenciar os desafios enfrentados pelas mães em conciliar a vida acadêmica, criação dos filhos, cuidados do lar 

entre outros afazeres do seu dia a dia e a busca por uma graduação.

Material e Métodos

Para elaboração do presente trabalho foi utilizada a base de dados Google acadêmico com o recorte temporal de 

2017 a 2023 em que primeiramente foi utilizada a busca com as palavras-chaves: mãe-solo, graduação, desafios, 

porém não foi encontrado trabalhos que se enquadram dentro das características e expectativas que foi pensado. 

Por isso, foram substituídas pelas palavras-chave: mãe; ensino superior e com essas palavras foram encontrados 

diversos conteúdos a respeito da temática, onde selecionamos dois artigos que abrangiam o tema proposto.

Resultados e Discussão

A maternidade traz muitas responsabilidades, mudanças e desafios. Muitas mães universitárias tentam conciliar os 

estudos com os cuidados dos filhos, onde muitas delas são mães solos e não possuem uma rede de apoio 

tornando a jornada acadêmica mais árdua. Os estudos apontam desvantagens para as mulheres, visto que 



culturalmente recai sobre elas a maior responsabilidade dos cuidados parentais (Silva, 2021). 

A perda de identidade, a falta de apoio, os fatores hormonais, variação da rotina, culpa excessiva, as cobranças 

externas, as poucas horas de descanso e a sobrecarga materna são alguns dos desafios enfrentados de quem 

tenta harmonizar os prazos e demandas do ambiente acadêmico com a criação dos filhos. Sendo assim, muitas 

mães solo não encontram alternativas para solucionar tais desafios e optam por abandonar os estudos para 

criação do filho, deixando de lado o sonho da graduação (Costa et al., 2023).

Conclusão

Os desafios enfrentados por mães solo e estudantes do ensino superior são resultados de uma sobrecarga 

materna cansativa e desafiadora. Ter uma rede de apoio, acesso a escolas públicas de qualidade para seus filhos 

e políticas institucionais voltadas ao tema podem gerar melhores condições de estudo às mães. Alternativas essas 

que fazem tais desafios enfrentados por muitas mães estudantes diminuírem, possibilitando que a trajetória 

acadêmica e a criação de seu filho seja mais fácil.
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